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APRESENTAÇÃO

A obra “Biblioteconomia e os Ambientes da Informação”, editada pela Atena 
Editora compreender uma série, constituída por dois volumes, cujas temáticas 
encontram-se ligadas à área da Ciência da Informação. Esta área, compreende um 
campo interdisciplinar, voltado para o processo de “[...] análise, coleta, classificação, 
manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação” (SILVA, 
2015, p.1).

Nesta perspectiva, os capítulos que compõem este Volume 2, de forma benéfica, 
tratam acerca da aplicabilidade da informação, em diversos suportes, junto às 
organizações, de modo a melhor cumprirem sua missão organizacional, uma vez 
que os artigos versam sobre a gestão de bibliotecas, sobre o uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos espaços informacionais, sobre a estrutura e operações 
dos repositórios institucionais, sobre a aplicabilidade de estudos bibliométricos, bem 
como sobre os acervos e práticas estabelecidas pelas organizações arquivistas, 
definidas aqui como ambientes informacionais.

No que se refere ao Eixo “Gestão da Biblioteca”, este volume apresenta os 
seis primeiros capítulos da obra, assim distribuídos: o primeiro capítulo, intitulado 
“A administração discursiva das bibliotecas orientadas para o desenvolvimento 
sustentável” trata acerca do fazer ético, junto à administração das bibliotecas, enquanto 
organizações complexas. O segundo capítulo, denominado “A atuação da assessoria 
à Rede de Bibliotecas no Sistema FIRJAN: gestão, incentivo à inovação e criatividade” 
apresenta o trabalho da assessoria, junto à Rede de Bibliotecas do Sistema FIRJAN. 
Intitulado “A consolidação da rede de bibliotecas da educação adventista”, o terceiro 
capítulo aborda sobre o processo de criação do sistema de bibliotecas que compõem 
a Rede da Educação Adventista, a qual integra 166 bibliotecas do Brasil. O capítulo 
quatro, “A necessidade do uso do descarte no acervo da Biblioteca Profº Carlos Alberto 
Barbosa – IFRJ – Campus Nilópolis”, destaca a importância da política de descarte 
para o funcionamento da biblioteca do Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus 
Nilópolis. Definido “Biblioteca de História das Ciências e da Saúde na preservação da 
memória: proposta metodológica de transferência de acervo bibliográfico”, o quinto 
capítulo apresenta os procedimentos adotados pelos profissionais da biblioteca, de 
modo a não danificar o acervo durante a transferência do acervo do prédio antigo para 
o prédio atual. Fechando este primeiro eixo, temos o capítulo sexto, “O uso do modelo
SECI em bibliotecas como guia para suporte à gestão do conhecimento”, o qual 
aborda a importância do Modelo SECI para o processo de gestão do conhecimento e 
funcionamento da biblioteca.

O Eixo “Tecnologia da Informação e Comunicação” é constituído por cinco 
capítulos. Definido como capítulo sete, o artigo “Comunicação da ciência na era da 
internet: visibilidade e internacionalização”, apresenta o contributo das tecnologias 
digitais na evolução da comunicação científica em ambientes de ensino e pesquisa. 



O oitavo capítulo, “Cortando gastos em tempo de crise: a biometria substituindo o 
cartão de usuário”, apresenta as vantagens da implantação do cadastro biométrico dos 
usuários da Biblioteca Central Julieta Carteado, junto ao atendimento dos usuários. 
Intitulado “Digitalização e publicação online da Revista Leprosy Review de 1928-2001: 
relato de experiência”, o nono capítulo visa discutir acerca do processo de digitalização 
da revista em tela no meio eletrônico. O décimo capítulo é definido como “Ideologia e 
utopia dos discursos na Wikipédia” e visa apresentar o estudo feito acerca do uso da 
Wikipédia como ferramenta da busca. Por fim, o décimo primeiro capítulo, denominado 
“Preservação da informação digital” pretende analisar os avanços proporcionados 
pelo uso dos recursos computacionais aplicados à conservação e preservação da 
informação digital.

Para compor o Eixo “Repositórios Institucionais”, o capítulo décimo segundo, 
definido como “A Biblioteca Marechal Rondon e seus acervos digitais”, trata do 
repositório da biblioteca Marechal Rondon, o qual é constituído por um rico acervo 
sobre a temática indígena brasileira, enquanto que o décimo terceiro capítulo, definido 
como “Repositórios institucionais: promovendo o alcance dos objetivos da agenda 
2030 da ONU” apresenta os repositórios institucionais como ferramentas utilizadas 
para o alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável exposto pela IFLA, o 
qual toma por base a agenda 2030 da ONU.

Os capítulos décimo quarto e décimo quinto temos os artigos que tratam do Eixo 
“Bibliometria”. Assim, o décimo quarto capítulo, “Estudo bibliométrico do acervo 
Raimundo Jinkings, integrante do Memorial do Livro Moronguëta da UFPA” objetiva 
apresentar os resultados da análise bibliométrica do acervo que pertenceu a Raimundo 
Jinkings. Intitulado “Qualidade, produtividade e estratégias de operações: uma revisão 
bibliométrica”, o capítulo décimo quinto, apresenta uma revisão bibliométrica sobre 
qualidade, processos e estratégias de operações para garantir maior vantagem 
competitiva, a partir do crescimento econômico e financeiro de uma organização.

Fechando este Volume 1, o Eixo “Organizações Informacionais” é formado 
por artigos que apresentam as organizações arquivísticas como objeto de estudo. 
Posto isto, o capítulo décimo sexto, “A fotografia nos arquivos: um breve estudo sobre 
a necessidade de uma gestão documental”, versa sobre a legitimação da fotografia, 
enquanto documento arquivístico, a partir de um estudo sobre materiais fotográficos 
em arquivos. O capítulo décimo sétimo, “A memória é refletida em um acervo ou um 
acervo reflete a memória?”, resgata a memória e a história, a partir do arquivo pessoal de 
Santos Dumont. Definido como “Análise da aplicabilidade do princípio da proveniência 
associado à representação da informação arquivística no acervo intermediário do IFPB 
– Campus João Pessoa”, o décimo oitavo capítulo aborda as contribuições do uso
correto do princípio da proveniência, junto ao acervo intermediário do Arquivo Central 
do IFPB – Campus João Pessoa. O capítulo décimo nono é intitulado “Inovação na 
gestão de documentos: a proposta de implantação da tipologia documental no âmbito 
dos recursos humanos da Fundação Oswaldo Cruz”, visa apresentar os resultados da 



gestão documental aplicado, junto ao arquivo da Fundação Oswaldo Cruz. Com o título 
“Notas sobre o patrimônio de ciência e tecnologia em registros fotográficos: o acervo 
da UFPE, a Ciência e os Cientistas”, o vigésimo capítulo visa abordar as reflexões 
acerca do patrimônio de ciência e tecnologia, contido no acervo fotográfico da UFPE. 
Em relação ao vigésimo primeiro capítulo, denominado “O acervo do Departamento de 
Oceanografia da Universidade Federal do Rio Grande: relato de experiência”, objetiva 
tratar sobre o procedimento referente ao diagnóstico e tratamento arquivístico junto ao 
acervo do extinto Departamento de Oceanografia e da Universidade Federal do Rio 
Grande. O vigésimo segundo capítulo, “Por um acervo digital de partituras de música 
brasileira”, discute meios de integração e ampliação dos arquivos de partituras de 
música brasileira, a fim de ampliar sua visibilidade e acesso. Já o capítulo vigésimo 
terceiro, denominado “Proposta para a criação de um vocabulário controlado a partir 
do Sistema de Informações do Arquivo Nacional do Brasil (SIAN)”, propõe a criação 
de um vocabulário controlado, tomando por base o SIAN, a fim de contribuir com a 
atividade de descrição, a ser desenvolvida pelo profissional arquivista.

Como se pode notar, este segundo volume encontra-se recheado de reflexões 
capazes de contribuir para uma sólida discussão acerca da prática biblioteconômica 
e arquivística. Por esta razão, em nome da Atena Editora, ao mesmo tempo em que 
agradecemos aos autores pela contribuição, desejamos aos leitores uma excelente 
leitura. 

 
Guilhermina de Melo Terra  
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REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS: PROMOVENDO 
O ALCANCE DOS OBJETIVOS DA AGENDA 2030 DA 

ONU

CAPÍTULO 13

Layde Dayelle dos Santos Queiroz
Instituto Federal do Amazonas

Manaus – Amazonas

RESUMO: No mundo contemporâneo muitas 
são as formas de se produzir e compartilhar 
conhecimento, uma vez que a necessidade de 
comunicar – informar e se informado – sempre 
existiu para o homem e a disponibilidade de 
trocas de mensagens em tempo real, possível 
graças ao desenvolvimento tecnológico, 
muito tem contribuído para tornar públicos 
os saberes gerados. Desta forma, é notório 
que os repositórios institucionais tornam-se 
ferramentas que concorrem para o alcance 
dos objetivos do desenvolvimento sustentável 
expostos pela IFLA (International Federation of 
Library Associations) baseado na Agenda 2030 
da ONU, onde dos 17 objetivos, os citados 
a seguir (4, 9 e 11) estão relacionados às 
práticas da biblioteca no que diz respeito aos 
repositórios. 
PALAVRAS-CHAVE: Repositório institucional; 
Agenda 2030; ONU; Biblioteca.

ABSTRACT: In today’s world there are many 
ways of producing and sharing knowledge, 
since the need to communicate - inform and be 
informed - has always existed for man and the 
availability of real-time message exchanges, 

made possible by technological development. 
has contributed to make public the knowledge 
generated. Thus, it is well known that institutional 
repositories become tools that contribute to 
the achievement of the goals of sustainable 
development set out by IFLA (International 
Federation of Library Associations) based 
on the UN Agenda 2030, of the 17 objectives 
mentioned below (4, 9, and 11) are related to 
library practices with respect to repositories.
KEYWORDS: Institutional repository; Agenda 
2030; UN; Library.

1 | 	INTRODUÇÃO

No mundo contemporâneo muitas são 
as formas de se produzir e compartilhar 
conhecimento, uma vez que a necessidade de 
comunicar – informar e se informado – sempre 
existiu para o homem e a disponibilidade de 
trocas de mensagens em tempo real, possível 
graças ao desenvolvimento tecnológico, muito 
tem contribuído para tornar públicos os saberes 
gerados.

Os resultados de pesquisas devem ser 
confiáveis, para isto, a análise realizada pelos 
pares obedece a critérios que afirmam sua 
legitimidade. De acordo com Stumpf (2000), 
a comunicação da ciência possibilita o fluxo 
de ideias entre aqueles que geram e os que 
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recebem informação por meio de um canal, qual adquire a forma de um produto para 
que seja possível disseminar o trabalho de pesquisa realizado.

No contexto atual, a apropriação das tecnologias da informação e da comunicação 
para oferecer visibilidade aos saberes favoreceu este processo e a utilização de 
repositórios institucionais, como forma de ampliar a visibilidade, salvaguardar a 
produção e disseminar o conhecimento é apontada por estudiosos como o principal 
instrumento de promoção do acesso aberto.

Para Café et al. (2003), um repositório institucional deve possuir um conjunto 
avançado de serviços relativos à organização, tratamento, acesso e disseminação do 
conteúdo digital produzido por uma instituição e sua comunidade com um conteúdo 
bastante heterogêneo, tanto no que diz respeito à tipologia dos documentos como em 
relação à multidisciplinaridade.

Desta forma, é notório que os repositórios institucionais tornam-se ferramentas 
que concorrem para o alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável expostos 
pela IFLA (International Federation of Library Associations) baseado na Agenda 2030 
da ONU, onde dos 17 objetivos, os citados a seguir estão relacionados às práticas da 
biblioteca no que diz respeito aos repositórios e seus benefícios:

a.	 objetivo 4: promover acesso à informação e a pesquisa para estudantes em 
todo o mundo, por meio de espaços inclusivos onde o custo não seja uma 
barreira para adquirir novos conhecimentos e habilidades;

b.	 objetivo 9: ser uma ferramenta de tecnologia da informação e comunicação, 
onde a instituição fomentadora ofereça acesso à Internet de alta velocidade 
e,

c.	 objetivo 11: promover a inclusão e o intercâmbio cultural, divulgando infor-
mações confiáveis, analisadas pelos pares e documenta-las, promovendo a 
conservação do patrimônio cultural e intelectual para as futuras gerações.

2 | 	MÉTODO DA PESQUISA

Utilizou-se análise qualitativa, por meio do método de análise do discurso com 
intuito de examinar as recomendações da Agenda 2030 em relação aos conceitos de 
repositórios institucionais, com enfoque exploratório-descritivo, já que os elementos 
que caracterizam essa ferramenta foram observados, analisados, e interpretados 
sem a interferência do pesquisador, buscando conhecer com maior precisão os 
fatores que corroboram ou poderão corroborar para o atendimento dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável propostos pela ONU.

A coleta de dados foi documental e as variáveis de análise foram elaboradas 
visando identificar os objetivos de um repositório dentro de uma instituição de ensino e 
como a biblioteca contribui, compreendendo:
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I.	 Levantamento e análise da leitura da literatura acerca da estrutura dos 
repositórios institucionais;

II.	 Leitura e análise dos objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU;

III.	Exame dos elementos subjacentes aos itens lidos e estudados, bem como 
o estabelecimento de uma relação entre ambos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das leituras acerca de repositórios institucionais e das recomendações da 
ONU foi possível estabelecer a seguinte relação de acordo com os objetivos:

a.	 objetivo 4: este objetivo visa assegurar a educação inclusiva, igualitária e de 
qualidade. As bibliotecas devem cooperar com a sociedade, escolas, univer-
sidades e institutos em todos os países do mundo a fim de proporcionar aos 
pesquisadores a utilização de dados e informações confiáveis para gerar 
novos conhecimentos.

Neste âmbito, para que as potencialidades dos repositórios institucionais sejam 
alcançadas, visando bons níveis de comunicação científica, é necessário definir 
estratégias para a divulgação de documentos e intercâmbio de experiências entre 
a comunidade científica, tanto no país como internacionalmente. Desta maneira, a 
divulgação e promoção do repositório são efetivadas, mediante a própria instituição e 
a sociedade.

b.	 objetivo 9: Consta em construir infraestruturas que fomentem a inovação. 
As bibliotecas, enquanto órgão responsável pela pesquisa dentro das insti-
tuições, deve empenhar-se para propiciar acesso à internet de alta veloci-
dade, infraestrutura de pesquisa e profissionais capacitados para orientar e 
instruir quanto à troca de informações.

Neste ponto, os repositórios são estabelecidos por meio das novas tecnologias e 
as ferramentas oferecidas pela Internet oferecem mais que um sistema de publicação 
cientifica, tais ferramentas permitem que novas formas de organização da produção 
científica existam, promovendo a integração entre as comunidades acadêmicas.

Estes institutos que promovem acesso a repositórios, também disponibilizam 
acesso gratuito à Internet, haja vista que no contexto atual, a apropriação das 
tecnologias da informação e da comunicação para oferecer visibilidade aos saberes 
age em conjunto para ampliar a visibilidade, salvaguardar a produção e disseminar o 
conhecimento em acesso aberto.

De fato, o movimento pelo Acesso Aberto (Open Acess), “[...] implica na 
disponibilização na Internet da literatura acadêmica e científica permitindo que seja 
lida, descarregada, distribuída, impressa, pesquisada” (ROSA; GOMES, 2010), o qual 
viabilizou o surgimento dos repositórios institucionais e o atendimento das orientações 
da Agenda 2030.
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c.	 objetivo 11: tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, se-
guros e sustentáveis. As bibliotecas por muitos anos tiveram o papel primor-
dial de preservar o patrimônio cultural inestimável de um povo, em todas 
as suas formas para as futuras gerações. A partir dos grandes avanços e 
revoluções pelas quais as civilizações passaram, atravessar a barreira do 
tempo e preservar informações sobre a cultura de povos da antiguidade ou 
transmiti-la a outros povos, tornou-se possível. Na atualidade, esse papel 
permanece, mas de diversas formas.

Uma delas é por meio dos repositórios que, como meios de divulgação da 
produção científica, devem ser bem elaboradas, atraindo pesquisadores já que estes 
“[...] são promovidos e obtêm financiamento com base no desempenho de pesquisa, 
no qual o impacto (a citação) constitui um importante indicador” (LEITE, 2009, p. 88), 
é de interesse dos pesquisadores que suas publicações estejam disponibilizadas 
na web, sejam textos completos para leitura, cópia, distribuição, impressão, busca 
e criação de links para todo e qualquer usuário que esteja conectado à Internet, de 
forma livre e pública.

Observa-se então que os repositórios tornam-se um mecanismo capaz de 
favorecer a pesquisa acadêmica de livre acesso, aproximando pesquisadores da 
produção científica gerada em instituições ou somente recolher e preservar documentos 
em particular, fomentando a inovação e promovendo a inclusão.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os objetivos propostos pela ONU, a literatura abordada e a 
relação mantida, é possível estabelecer que os repositórios são ferramentas positivas 
no âmbito das bibliotecas, dando suporte ao crescimento da comunicação científica, 
preservação digital, disponibilização de informações confiáveis e garantia de acesso à 
informação digital.

A intenção do repositório não é que a instituição se aproprie da produção 
intelectual depositada, pelo contrário, é dar o devido reconhecimento ao autor quanto 
aos aspectos legais de direitos autorais, já que os repositórios possuem a custódia do 
documento com o objetivo de disseminação.

Partindo do exposto, compreende-se que os repositórios atendem esses objetivos, 
considerando que a produção científica gerada deve ter um compromisso social, ser 
conhecida e útil para a comunidade em geral.
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